


















































































































































Dedico! este! trabalho! aos! meus! pais,! que!
como! bons!Boomer! e! X,! sempre! buscaram!
que! eu! tivesse! as! melhores! oportunidades!
possíveis.!As!suas! trajetórias!me! inspiraram!
a! compreender! as! nossas! diferenças! e!










Tenho! em! memória! muitas! pessoas! que! me! ajudaram! no! processo! de!
construção!desse! trabalho,! tanto!com!conhecimentos! relevantes!quanto!com!apoio!
moral.!Foram!grandes!amigos,!colegas!e!familiares!que!demonstraram!muita!gentileza!
e!carinho.!Portanto,!agradeço:!!




























O!presente! trabalho! tem!como!objetivo! identificar!e!analisar!os!conceitos!da! teoria!




e! com! o! descrédito! por! conta! de! estudos! rasos.! Portanto,! torna7se! pertinente!
compreender!a!relevância!desses!estudos!para!a!publicidade!e!a!antropologia.!Para!
isso,! foi! realizada! a! revisão! bibliográfica! e! documental! de! autores! clássicos! e!






































































For, centuries,, the, power, of, the, generation, has, not, escaped, the, eye, of,
philosophers, and, poets,, historians, and, sociologists., Writing, in, the, early,
twentieth, century,, Jose, Ortega, y, Gasset, called, the, generation, "the, most,
important,conception, in,history.'',Many,others,have,shared, that,view.,Since,
the,days,of,the,Old,Testament,and,ancient,Greece,,the,word,"generation",and,






contemporâneos! de! acordo! com! a! fase! da! vida! em! que! ele! está! e! como! ele! se!
relaciona!com!as!pessoas!ao!seu!redor,!no!momento!histórico!ao!qual!ele!pertence.!























today, different, than, kids, 20, years, ago?’,Well,, yes,, they, are.,Because, the,world, is,
different,,their,brains,have,wired,up,in,a,different,way3”.!!
Apesar!de!tal!segmentação!ser!de!certa!maneira!baseada!em!generalizações,!
não!significa!que!ela! seja!simplista.!As! teorias! relacionadas!a!estes!conceitos!são!
tentativas! justas! e! constantes! para! entender! a! complexidade! do! mundo!
(INESPLORATO,!2016).!Karl!Mannheim!(1982)!foi!o!teórico!que!popularizou!a!busca!
em!direção!à!compreensão!do!ser!humano!através!das!lentes!do!tempo.!Sua!teoria!
conta! com! três! bases! analíticas:! a! posição! geracional! (localização! temporal,!
geográfica! e! de! classe! social)r! a! conexão! geracional! (elo! entre! as! pessoas! que!
viveram! os! mesmos! acontecimentos! de! formas! parecidas)r! e! unidade! geracional!
(variações!no!campo!ideológico!dentro!de!uma!mesma!conexão!geracional).!
Existem,!portanto,!muitas!variáveis!a! serem!consideradas.!No!entanto,!para!
sermos! capazes! de! realmente! compreender! comportamentos! de! certos! grupos! de!
pessoas!em!determinadas!fases!de!suas!vidas,!devemos!olhar!para!elas!como!elas!






















! Portanto,! no! estudo! das! gerações! precisamos! estar! sempre! atentos! às!
mudanças!que!acontecem!a!todo!momento!e,!por!consequência,!afetam!a!formação!
das! identidades! em! uma! sociedade! líquida! como! a! que! estamos! vivendo.! Isso!








Toda! geração! é! influenciada! pelos! seus! contextos ! —!  social,! político,!













Tal! relação! fica! muito! clara,! inclusive,! ao! analisarmos! o! desenrolar! das!
gerações!mais!recentes!com!a!evolução!dos!conceitos!de!marketing,,desenvolvidos!
por! Kotler,! Kartajaya! e! Setiawan! (2010/2017):! a! mudança! conceitual! na! área! da!
comunicação! das! empresas! se! deu! em! um! período! de! 60! anos.! Deixou! de! ser!
centrada!no!produto!(Marketing!1.0),!para!ser!centrada!no!consumidor!(Marketing!2.0).!
Podemos! relacionar,! a! princípio,! o!Marketing! 1.0! com! os! baby, boomers! e!
geração! X,! centrados! e! com! os! pés! firmes! no! chão.! São! gerações! focadas! em!
sustentar!a!família!e!crescer!financeiramente!!—!razão!em!primeiro!plano.!Já!na!virada!
do!Marketing!2.0,!quem!começou!a!se!fazer!presente!buscando!defender!seus!ideais!















As! coisas! mudaram,! e! mudaram! rápido.! A! distância! de! tempo! em! que! os!
modelos!de,marketing,foram!se!atualizando!diminuiu!gradativamente.!Esse!fenômeno!
já!está! tomando!a!atenção!dos!estudiosos!da!área!geracional!e!de! identidade!dos!




No! passado! os! "conflitos! de! gerações"! ocorriam! entre! avós! e! netos,! que!
tinham!entre!si!uma!diferença!de!cinquenta!anos.!Hoje,!o!conflito!ocorre!entre!
pais! e! filhos,! com! uma! diferença! de! vinte! anos,! e! tudo! acontece!
simultaneamente,!pois!as!coisas!se!transformam!com!uma!velocidade!muito!







de! todos.! Ele! traz! a! globalização! como! conceito! tangível,! conectando! pessoas! de!
diferentes!partes!do!mundo!—!logo,!de!diferentes!posições!geracionais.!Enquanto!as!
gerações!anteriores! viviam!apenas!a! experiência! do! local,! a! geração!atual! recebe!















cotidiano! nos! permite! enxergar! realidades! que! antes! não! conseguíamos.! Tais!






determinar! quantas! são! essas! realidades, sobrepostas,! tampouco! encaixotar!
comportamentos!dentro!de!conceitos!fixos.!Não!é!de!agora!que!debatemos!sobre!os!
limites! imprecisos! da! teoria! geracional.! Essa! imprecisão,! todavia,! não! exclui! a!
relevância!desses!estudos.!
!
Like, most, other, social, categories, —, religion,, political, party,, income,,
occupation,, race,—, generations, can, be, imprecise, at, the, boundaries., We,
define,generational,boundaries,(Marías',"creases"),by,calendar,year,D,and,,,of,
course,,some,people,born,just,on,one,side,may,really,belong,on,the,other.,But,
a, little, ambiguity, does, not, keep, us, from, distinguishing, Catholics, from,
Protestants,,Democrats,from,Republicans,,or,the,middle,class,from,the,poor.,
Nor, should, it, keep, us, from, distinguishing, Silent, from, Boom., "Specifying,
generations,", notes, historian, Alan, Spitzer,, "is, no, more, arbitrary, than,
specifying,social,classes,,or,ideologies,,or,political,movements,where,there,is,





comum,! um! instinto! de! pertencimento.! Desde! sempre! buscamos! nos! encaixar! em!







































Porém,! consegue! traduzir! tendências! de! comportamento! que! podem! ser!
utilizadas!pela!publicidade.!
d)! De!forma!equivocada,!teorias!geracionais!reduzem!o!consumidor!a!um!público7















a)! Compreender! a! questão! geracional! e! as! particularidades! das! últimas! três!
gerações!(X,!Y!e!Z).!





Muito! tem! sido! falado! sobre! “as! gerações”.! Inclusive,! o! termo! millennials!
disseminou!o!assunto!há!poucos!anos,!como!nunca!antes.!Na!pesquisa!do!Google,!o!
termo!gera!mais!de!49!milhões!de!resultados.!Muitos!deles!são!grandes!portais!de!
notícia! que! divulgam! sobre! a!mais! nova! geração! que! está! chegando.! As!maiores!
fontes!de!notícias!da!publicidade! informam!corriqueiramente!novas!pesquisas!com!
tais!grupos.!Bibliografias!e!teses!de!administração!de!empresas!e!recursos!humanos!
são! desenvolvidas! sobre! este! tema.! Enfim,! existe!muito! conteúdo! escrito! sobre! o!
assunto,!ainda!que!muitos!destes!sejam!extremamente!rasos!ou!divergentes!entre!si.!
Em!virtude!disso,!grandes!empresas!de!pesquisa!nasceram!com!o!objetivo!de!
entender! a! diferença! entre! as! gerações! e! como! isso! pode! ajudar! a! criar! uma!








uma! das! desenvolvedoras! de! uma! pesquisa! sobre! a! geração! Z! para! a!Center! for!
Generational!Kinetics.!A!desenvolvedora!—!Elli!Denison!—!realizava!uma!pesquisa!
nos! Estados! Unidos! com! 1.250! pessoas.! Para! ela,! a! geração! Z! continuava! um!
território!pouco!explorado,!até!desconhecido.!
Isso!porque!o! tema!é! tão! importante!para!a!comunicação!quanto!é!para!os!
estudos!antropológicos.!Na!comunicação!atual,!segundo!Kotler,!Kartajaya!e!Setiawan!

















yearDolds, of, a, given, century., The, reason,, in, the, words, of, Italian, historian,
Giuseppe, Ferrari,, is, that, a, generation, "is, born,, lives,, and, dies.", Like, any,
individual,—,and,unlike,other,social,groups,—,a,generation,collectively,feels,
historical, urgency, and, finality,, conscious, of, the, unrepeatable, opportunities,
offered,by,whatever,phase,of,life,it,occupies7!(STRAUSSrHOWE,!1992,!p.!63).!
!
E! aqui! eles! já! deixam! claro:! é! uma! generalização.! Até! hoje,! ela! ainda! não!
deixou!de!ser.!Da!mesma!forma!quando!se!trata!um!grupo!de!“homens,!classe!média!



































a, society, of, slackDjawed, zombies,—, but, many, researchers,






tecnologia!e!o!mundo!digital! trazem!novos! tipos!de! relacionamento!entre!os!seres!
humanos.!Por!isso,!se!faz!cada!vez!mais!relevante!a!compreensão!do!comportamento!












dados! secundários,! com! um! levantamento! bibliográfico.! É! importante! a! revisão!




Neste! caso,! serão! reunidos! dados! de! diversos! autores,! com! uma! leitura!













pesquisa! bibliográfica! deverá! passar! pelas! seguintes! etapas:! leitura! exploratória,!
seletiva,!analítica!e!interpretativa.!
Também! será! utilizado! como! método! de! pesquisa! a! análise! documental.!
Segundo! Moreira! (2011),! a! análise! documental! compreende! entrevistas,! textos,!





exploratórias,! elas! normalmente! trazem! análises! de! exemplos! que! estimulem! a!





geracionais,! publicidade! e!marketing,! antropologia,! sociologia! e! identidade! foram!
escolhidos!para!integrar!a!parte!teórica!do!trabalho.!!
O!método!para!esta!pesquisa!será!o!dedutivo,!ou!seja,!do!geral!ao!específico.!
Este! método! permite! que! as! análises! dos! teóricos! sejam! estudadas! a! partir! de!
abordagem!mais!amplas!até!as!mais!próximas!do! tema!deste! trabalho! (BARROSr!
JUNQUEIRA,! 2011,! p.! 45).! Logo,! pretende7se! realizar! uma! pesquisa! bibliográfica!
acerca! dos! temas! anteriores! com! embasamento! em! pensamentos! de! autores!
clássicos! de! cada! área,! bem! como! autores! de! artigos,! trabalhos! acadêmicos,!
reportagens! e! institutos! de! pesquisa! que! possam! trazer! uma! perspectiva! mais!
contemporânea!ao!assunto.!
Por!conta!do!grande!volume!já!existente!acerca!da!questão!geracional,!optou7
se! pela! revisão! de! muitas! fontes.! A! finalidade! deste! método! é! a! coleta! ! das!
informações! e! a! seguinte! análise! —! comparando! diversas! perspetivas.! Alguns!
teóricos!citados!foram:!Karl!Mannheim!com!“O!problema!sociológico!das!gerações”!
(1982),!William!Strauss!e!Neil!Howe!em!“Generations:,the,story,of,America’s,Future”!


































década! de! 1920,! trouxeram! algumas! contribuições! relevantes! para! o! estudo.!
Entretanto,! o! principal! autor! que!dá!base!a! estas! questões!é!Karl!Mannheim,! que!






e! Mentré!—! optaram! por! analisar! o! problema! do! “ser7humano”! (MenschD
Seins)! a! partir! da! captação! de! dados! quantitativos,! enquanto! a! corrente!





Segundo! Almeida! (2014),! para! Comte! existia! um! desgaste! social! do! ser!
humano,!que!acabava!sendo!facilmente!substituído!pelo!frescor!das!novas!gerações.!

































"não! contemporaneidade! dos! contemporâneos":! "Com! isso! Mannheim! chama! a!













reduzido!apenas!a!esse! ritmo.!É!preciso! compreender!a!questão!geracional! como!
essencialmente!histórico7social!e!não!somente!biológica.!Logo,!a!sociedade!em!que!














D.! é! necessário,! portanto,! transmitir! continuamente! a! herança! cultural!
acumuladar!
E.! e! a! transição! de! uma! para! outra! geração! é! um! processo! contínuo.!
(MANNHEIM,!1982,!p.!74)!
!
Para! o! autor! (1982),! estes! novos! participantes! são! responsáveis! pela!
dinamicidade!e!renovação!da!sociedade!como!um!todo.!Por!outro!lado,!aqueles!que!
estão! deixando! a! participação! do! processo! cultural! suscitam! a! memória! e! a!













geração! (ou! posição! geracional)! é! preciso! apenas! nascer! dentro! de! uma!mesma!
região!histórica!e!social.!No!entanto,!tal!situação!cria!somente!a!potencialidade!para!




segundo! conceito! colocado! por! Mannheim! (1982).! Isso! porque! não! só! vivem! no!
mesmo!lugar!e!na!mesma!época!como!compartilham!de!uma!mesma!comunidade.!














Para! fazer! parte! de! uma! mesma! unidade! geracional,! os! indivíduos! devem! não!
somente!participar!das!mesmas!práticas!coletivas!como!reagir!a!essas!práticas!da!
mesma!maneira:!“Os!dados!mentais!são!sociologicamente!importantes!não!apenas!
por!seu!conteúdo! real,!mas! também!por! levarem!os! indivíduos!que!os!partilham!a!
formarem!um!grupo!—!eles!têm!um!efeito!socializante”!(MANNHEIM,!1982,!p.!87).!!
Para!trazer!este!conceito!a!nossa!realidade,!pode!ser!considerado!o!seguinte!










sociais! e! geracionais.! Por! outro,! Mannheim! nos! convida! a! repensar! a!




























! Strauss! e! Howe,! ao! analisar! o! comportamento! da! população! desde! 1584,!
perceberam!uma!repetição!de!características!ao!longo!de!um!tempo.!Eles!chamaram!
isso!de!“Era!Geracional”.!Em!uma!era,!que!dura!basicamente!o!tempo!de!uma!vida!













Silenciosa!(Silent)! 1925!7!1942! Adaptativos! 48765!anos!










The, first,and, third, types,are,what,we,call, "dominant", in,public, life., Idealists,
through,redefining,the,inner,world,of,values,and,culture,,and,Civics,through,
rebuilding,the,outer,world,of,technology,and,institutions.,The,other,two,types,
are, "recessive", in,public, life,, checking, the,excesses,of, their,more,powerful,





















pessoas! que! passa! por! eventos! históricos! chaves! e! tendências! sociais! durante! a!
mesma!fase!da!vida!(STRAUSSrHOWE,!1992,!p.!34).!É!por!isso,!segundo!os!autores,!
que!não!existe!um!ciclo!universal!de!gerações.!Da!mesma!forma!que!as!gerações!




They, carry, within, them, a, unique, signature, of, history's, bygone, moments.”13!
(STRAUSSrHOWE,!1992,!p.!49).!!







fase!adulta! (22743),!meia! idade! (44765)!e! velhice! (66787).!Os!autores!demonstram!
como! a! fase! da! vida! é! importante! para! caracterizar! uma! geração! a! partir! de! uma!
suposição.!Ao!imaginar!uma!nova!guerra,!a!juventude!provavelmente!reagiria!a!ela!
criando!independência,!a!fase!adulta!iria!para!a!guerra,!a!meia!idade!lideraria!as!tropas!






















geracionais! a! partir,! principalmente,! da! presença! dos! indivíduos! em! uma! vivência!
comum! em! localidade,! fatos! históricos,! faixa! etária! e! crenças! e! comportamentos!
semelhantes.!
Sobretudo,!a! teoria!geracional!oferece!uma! importante!perspectiva!da! forma!
com!que!as!pessoas! reagem!aos!acontecimentos!históricos.! Jay!Conger! (1998,!p.!
129)!utiliza!o!exemplo!da!casa!de!repouso!de!seus!pais:!“Lá!se!vêem!filas!e!filas!de!
automóveis! Buick,! Cadillac,! Lincoln,! Oldsmobile! e! Chrysler.! Há! poucos! veículos!
Toyota,!Nissan,!Mazda!e!Audi”.!Isso!porque!seus!pais!e!os!contemporâneos!a!eles!
nasceram! na! época! da! Segunda! Guerra! Mundial.! Tornaram7se! uma! geração!
profundamente! fiel! aos! Estados! Unidos! e! aos! produtos! nacionais.! Diferentes! da!
geração!de!Conger,!acostumada!a!comprar!carros!importados.!
A!questão!mais!atual!do!estudo!geracional!está!no!aspecto!populacional.!Há!




























antropológicos! para! a! denominação! de! manifestações! culturais,! políticas! e!
tecnológicas!(como,!por!exemplo,!geração!hip7hop,!caras!pintadas!e!net).!Tais!usos!
recentes!caracterizam!um!grupo!de!pessoas!de!forma!isolada,!“como!uma!espécie!de!
unidade! desconectada! de! outras! gerações! e! de! seu! tempo! histórico.”!
(MOTTArWELLER,! 2010,! p.175).!Não! é! esta! abordagem!que! será! feita! do! estudo!
geracional! dentro! deste! trabalho,! pois! de! acordo! com! os! autores! já! citados,! as!
gerações!estão!conectadas.!Logo,!serão!analisadas!as!últimas!três!gerações!Geração!
X,!millennials!(ou!Geração!Y/Net)!e!Geração!Z.!













Baby%Boomer% 7! 1940!a!1946! 1960!a!1964! 54!a!78!anos!




















trouxe! ideias!muito! relevantes! sobre! a! percepção! de! geração! como! todo.! A!mais!
importante! delas! é! a! de! que,! antes! de! tudo,! é! muito! difícil! não! confundir! as!













Ou!seja,! o! jovem,!na! sua!essência,! têm!características!muito!marcantes!e!que! se!
repetem!qualquer!seja!a!geração.!Esse!foi!o!tema!de!uma!grande!pesquisa!realizada!
por!uma!agência!de!publicidade!brasileira,!a!Talent!Marcel,!em!2017.!“Mind,The,Gap!
7! Desmistificando! o! nosso! olhar! sobre! o! jovem”! tenta! compreender! exatamente! o!







que! mais! se! repetem! a! todos! do! grupo.! Ainda! que! todos! os! indivíduos! tenham!
















espaço! de! tempo! conhecido! como! um! “não7lugar”,! a! adolescência.! (PEDRO! DE!
SANTI!apud!TALENT!MARCEL,!2017a).!A!existência!da!adolescência!acontece!pela!
falta! de! rituais! da! sociedade! moderna.! A! partir! do! momento! que! os! rituais! de!
passagem!da!infância!para!vida!adulta!pararam!de!existir,!as!pessoas!pararam!de!se!
apoiar! em! conceitos! pautados! pela! família,! pelo! governo! e! pela! religião.! Nasceu,!















comum! que! existe! sobre! o! tema.! Neste! caso,! a! teoria! dos! arquétipos! de!William!
Strauss!e!Neil!Howe!poderia!se!confirmar.!Entretanto,!o!que!está!sendo!discutido!mais!
recentemente! não! é! o! antagonismo! e! protagonismo! de! um! comportamento! sobre!
outro:! “O!mundo!contemporâneo!não!é!simplesmente!a! substituição!do!velho!pelo!
novo,! mas! é! a! justaposição! de! velho,! novo,! novíssimo,! tudo! junto.”! (CLÓVIS! DE!



















geração! foi! inserida.! Um! exemplo! disso! é! a!Geração! Y.!O! código! pelo! qual! essa!
geração! transmite!suas! ideias!é!virtual,!permeado!pela! internet,! código!que!outras!
gerações! anteriores! não! compreendem! tão! facilmente! pois! não! assimilaram! a!
ferramenta!na!fase!de!crescimento.!Em!suma,!a!melhor!forma!de!transcrever!o!que!
muda!de!uma!geração!para!a!outra!é!através!do!célebre!pensamento!de!Marshall!
McLuhan,! que! se! torna! extremamente! pertinente! para! esse! trabalho:! “o!meio! é! a!
mensagem”.!Brandini!(2014,!p.!263)!enxerga!que!a,web!é!o!meio!transformado!em!






seus! cérebros! também! são! outros.! A! parte! mental! do! adolescente! passa! por!
mudanças!físicas!dos!12!aos!24!anos.!Esse!é!um!momento!crucial,!pois!ele!muda!ao!
receber! diferentes! estímulos.! Está! em! fase! de! estabelecimento.! Isso! significa! que!
quanto!mais!estímulos! receber,!mais!adaptado! fica!e!pode!explicar!em!partes! tais!




um! livro,! ao!assistir! um! filme,! ao! jogar!video,game,ou!ao! falar! no! telefone,! causa!
impacto!sobre!as!nossas!mentes.!“[...]!and,that,impact,is,even,more,important,than,the,















Segundo!dados!do! IBGE,! colhidos!pela! pesquisa! do!Grupo!Abril! (2017),! as!






























chegou, nossa, vez/, vamos, cuspir, de, volta, o, lixo, de, vocêsl, Somos, os, filhos, da,
revolução/,somos,burgueses,sem,religião/,somos,o,futuro,da,nação/,Geração,CocaD




O! tipo!de! comportamento!dessa!geração,! de! fato,! teve!muita! influência!das!
gerações!anteriores!e!da!Segunda!Guerra!Mundial.!Como!aponta!Oliveira! (2016,! l.!
643),! houve! um! tempo! em! que! os! jovens! ficaram! encarregados! de! reconstruir! a!
sociedade,! logo! depois! da! guerra.! Isso! porque!mesmo! as! cidades! que! não! foram!
destruídas!fisicamente!sentiram!os!efeitos!da!instabilidade!mundial!e!da!migração.!Os!










































na! vida! profissional! da! Geração! X.! Conger! (1998,! p.! 131),! ainda! que! da! sua!
perspectiva!do!ambiente!de!trabalho!norte7americano,!consegue!observar!a!mudança!
de!comportamento!do!trabalhador!ao!longo!da!Geração!Silenciosa,!Baby,Boomer!e!X.!
Acontece! uma! mudança! gradual! do! respeito! às! estruturas! hierárquicas! até! a!
necessidade!e!preferência!por!ambientes!de!trabalho!mais!comunitários.!Enquanto!na!
Geração!Silenciosa! o! ambiente! corporativo! era! estritamente! formal! e! autoritário,! o!
aumento!da!concorrência!fez!com!que!a!Geração!Baby,Boomer!tivesse!que!assumir!
unidades! de! gerenciamento! de! projeto,! tornando! o! ambiente! corporativo! mais!





geração!X! têm!quatro!proeminentes! traços!de!caráter! com! implicações!no!
local! de! trabalho! de! nossos! dias:! 1.! Eles! buscam! um! equilíbrio! real! entre!
trabalho!e!vida!pessoal.!2.!São!profundamente!independentes,!seguindo!os!
passos! de! seus! antecessores! imediatos.! 3.! São! a! primeira! geração! que!
verdadeiramente!domina!os!computadores!e!representa!a!Era!da!Informação.!























apud!SMOLArSUTTON,! 2002,! p.! 365).!Segundo!OLIVEIRA! (2018),! a! realidade! do!






para!os!quatro! filhos.!Você! ficou! incrivelmente!obcecado!por!aquela!Caloi.!
Falou:!“Eu!vou!começar!a!trabalhar!mais!cedo.!Eu!vou!começar!a!trabalhar!
mais!cedo!porque!eu!preciso!da!minha!Caloi.!Aliás,!eu!não!quero!só!a!Caloi,!


















nessa! época! que! houve! a! democratização! do! seu! uso,! presente! em! pelo! menos!
cinquenta!por!cento!dos!lares!brasileiros!e!com!recente!recepção!de!sinal!a!cores.!Ela!








A!Geração! Y,!muito! conhecida! também! como,Millennial! e!Geração!Net,! foi!




através! das! diversas! pesquisas,! foi! criada! uma! grande! infraestrutura! de! como! se!
comunicar!com!esse!público.!Até!hoje!tem7se!dado!atenção!excessiva!a!eles.!
Muito! por! conta! da! supervalorização! dessa! geração! como! um! grupo!
homogêneo,! surgiram! várias! suposições! sobre! o! seu! comportamento.! Já! foram!
considerados!menos! inteligentes! que! as! outras! gerações,! viciados! em! tecnologia,!
medrosos,! sem!vergonha,! corroborativos!com!a!pirataria,! violentos!e!bullynadores,,



























à! Geração! X! —! foram! geradas! nela! —! tendo! os! Y! como!
aprimoradores,! como! por! exemplo:! pensamento! global,! abraçar! a!










































pelos! ciclos! da! consequência,!mas! para! a!Geração!Y,! a! ordem! se! inverteu.! Essa!
























jovem! a! liberdade! de! procurar,! ser! e! comprar,! por! exemplo,! o! que! quiser.! Esse!
entendimento!da!vida!afeta!a!seção!do!trabalho!para!esses!jovens.!Eles!não!gostam!











séries! e! músicas! cada! vez! acessíveis,! as! possibilidades! são! infinitas.! Enquanto!
Tapscott! (2009,! p.! 77)! acredita! que! os! jovens! tiveram! uma! boa! adaptação! a! esta!
realidade,!a!pesquisa!do!Box!1824!(2010),!We,All,Want,To,Be,Young!e!Oliveira!(2016,!
l.!1883)!acreditam!que!por!conta!dela! tornam7se! impacientes,!ansiosos!e! intensos.!
Logo,!há!uma!constante!insegurança!para!se!tomar!decisões!a!longo!prazo.!Isso!faz!






















consumo! de! mídia:! cada! vez! mais! customizado! para! o! espectador.! (TAPSCOTT,!
2009,!p.!78)!Por!conta!disso,!a!comunicação!enfrenta!hoje!nos!espaços!virtuais!—!









das! suas! vidas:! no! trabalho,! na! escola,! com! as! pessoas! e! com! as! marcas.! Eles!
investigam!para!compreender!o!cerne!das!coisas.!Afinal!de!contas,!têm!a!maioria!das!
respostas!na!palma!de!suas!mãos!com!os!smartphones.!Com!tal!facilidade!em!adquirir!




Além! disso,! a! revolução! da! informação! empoderou! esse! indivíduo.! Blogs!
tiraram! leitores!de! jornais,!youtubers! são!mais! assistidos!que!estúdios!milionários,!
aplicativos!independentes!desbancam!indústrias!inteiras.!Essa!revolução!aumentou!o!
poder! de! questionamento! dos! jovens.! Logo,! o! conceito! de! hierarquia! que! já! vinha!








vista! pelos! mais! velhos! e! ocasionar! um! mal7estar! no! ambiente! de! trabalho,! por!
exemplo!—!há!sempre!os!dois!lados!da!história.!
! Essa! transparência! de! informações! também! se! conecta! com! a! integridade!






























suas! escolhas.! Eles! nem! precisam! imaginar! esse! futuro,! pois! observam!
diretamente!seus!próprios!líderes,!pais!e!avós!(OLIVEIRA,!2016,!l.!1649).!
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! Tornou7se! natural! para! essa! geração! a! velocidade! com! que! as! coisas!















nos! tempo! atuais.! Muita! coisa! muda! em! um! período! de! curto! de! tempo.! E! essa!





fato! de! viver! em! sua! juventude! a! mudança! do! milênio.! Para! eles,! a! internet! é!
completamente! normal! porque! foi! assimilada! desde!muito! cedo.! Acima! de! tudo,! a!
internet!conecta!as!pessoas!e!“achata”!o!mundo!pela!facilidade!de!comunicação!entre!











O! Box! 1824! (2010)! analisa! outra! perspectiva! da! função! da! internet! nos!
relacionamentos.! A! pesquisa! faz! uma! retrospectiva! e! observa! que! nos! anos! 80!
existiam! diversos! grupos! que! se! diferenciavam! radicalmente! entre! si.! Depois,! nos!
anos! 90,! já! não! era! mais! tão! interessante! fazer! parte! de! tribos! específicas! e! as!
pessoas!começaram!a!flutuar!entre!esses!grupos.!Para!os!millennials,!hoje,!não!faz!
sentido!neutralizar!as!diferenças,!mas!sim!expressá7las.!Logo,!estamos! falando!da!
geração!mais! plural! da! história.! Talvez! seja! por! isso! que! essa! geração! esteja! tão!
aberta!a!aceitar!as!individualidades!do!outro.!!
Ainda!sobre!diferenças,!uma!pesquisa!recente!do!Think,With,Google,!Dossiê,






acesso! à! informação! era! limitado! e! ainda! se! acreditava! em! milagres!







adulta,! também! foram! surpreendidos! pela! recessão! econômica.!Enquanto! isso,! os!
novos!millennials,foram!crianças!ou!adolescentes!nos!anos!2000,!tiveram!contato!com!
a! internet,! celulares! e! redes! sociais! desde! cedo! e! já! conheceram! o! mundo! em!






























necessidade! coletiva! de! compartilhar! suas! vidas! por! meio! das! redes! sociais”!
(OLIVEIRA,!2016,! l.! 1339).! Isso!se!confirmou!no! recente!escândalo!da!Cambridge,
Analytica25,, uma! empresa! de! consultoria! de! análise! de! dados! para! comunicação!
estratégica!política.!O!caso!repercutiu!na!mídia!quando!foi!descoberto!que!a!empresa!
usou!dados!de!mais!de!50!milhões!de!usuários!do!Facebook!para!decidir!o!curso!de!







a! sua! nomenclatura.!O!Consumoteca! Lab! (2018a)! discorda! desse! conceito! pois! a!
pesquisa!acredita!que!isso!torna!a!progressão!das!gerações!algo!unilateral,!como!se!
















Aliás,! não! se! consideram! “Geração! Z”.! A! pesquisa! WGSN! (2018,! p.! 9)! fez! um!
compilado!de!nomenclaturas!que!outras!pesquisas!já!haviam!determinado!sobre!essa!
nova! geração:! Memennials,! The, Anxious, Generation,! Generation, Snap,! iGen,,
Centennials,!entre!muitos!outras.!Uma!geração!que!não!se!identifica!com!nenhum!tipo!
de!rótulo.!





ela!deixa!de!ser!uma!revolução:!é! fator! fundamental,! intrínseco!ao!cotidiano,!e!por!
isso,! torna7se! transparente.! Para! a! Caldana! (2018),! a! diferença! entre! essas! duas!





possível! ter! uma! reputação! em! casa! e! outra! no! trabalho.! Hoje,! as! redes!
sociais! criaram!uma!ponte! entre! esses! dois!mundos! que! transformaram!a!
construção!da!reputação!em!uma!só.!E!por!mais!que!o!meio!digital!propicie!














por!mais! pessoas!através!dos! seus! canais,!mas! são! influenciadores! digitais! e! estão!presentes! em!
diversas!redes!sociais.!Um!exemplo!deles!é!Felipe!Neto,!que!mantém!um!canal!junto!com!seu!irmão.!




















pessoais! podem! prejudicar! suas! carreiras! profissionais.! Portanto,! são! muito!
cautelosos!e!estratégicos.!!
A! pesquisa! do!WGSN! (2018,! p.! 10)! analisa! que! os! comportamentos! desta!
geração!e!a!dividem!em!dois!grupos!diferentes.!A!geração!Me! (eu,!em! inglês)!e!a!
geração!We!(nós,!em!inglês).!O!grupo!que!mais!estudamos!e!tentamos!entender!é!a!




um! pouco! podem! conseguir! bons! resultados! (CONSUMOTECA! LAB,! 2018a).! Em!




mudar! a! realidade! com! as! ferramentas! que! possui.! Eles! preferem! ser! honestos! e!




























geração! são! protagonistas! de! um! empoderamento! feminino! muito! relevante.! Em!
virtude!dessa!militância! inicial,! ! tendem!a!simpatizar!mais!que!os!homens!a!outras!
causas,!como!igualdade!racial,!sustentabilidade!e!causa!animal.!Entretanto,!entendem!




uma! renascença! do! movimento! social,! assemelhando7se! aos! idealistas! baby,














Gen, Zers, want, to, feel, safe, and, respected, at, work,, and, see, people, like, them, in,
leadership,roles”30.!
Eles! estão! mais! preocupados! com! a! equidade! humana! em! suas! diversas!
formas!do!que!com!a!sustentabilidade.!Enquanto!esta!era!a!principal!bandeira!que!a!
geração! Y! defendia,! a! geração! Z! interessa! em! militar! pelos! direitos! humanos.!
(FUTURECASTr!BARKLEY,!2017,!p.!13).!Militar,!na!sua!concepção,!é!principalmente!
se! fazer! presente! no!mundo! digital! para! defender! a! causa! (debates,! postagens! e!
participações!nas! redes! sociais).!É! somente! em!quarto! lugar! que!aparece!alguma!
ação!fora!do!meio!online:!deixar!de!consumir!marcas!e!produtos!de!forma!coerente!
com!a!causa.!“Para!eles,!o!engajamento!online!é!tão!transformador!quanto!o,offline”!








presentes! do! que! os! jovens!millennials.! O! Instagram,! por! sua! vez,! é! onde! eles!
demonstram! a! sua! identidade.! Neste! contexto,! ela! é! totalmente! editável,! e! eles!
utilizam!esse!fator!para!sempre!tentar!parecerem!mais!interessantes!e!merecedores!
de, likes.! Tudo!é!pensado!estrategicamente!para!que!as! fotos! sejam! reconhecidas!























que! tem! conhecimento! é! sinônimo! de! alguém! crítico,! com! opinião! para! tudo.! A!
Consumoteca!Lab!(2018a)!chama!isso!de!“necessidade!do!point,out”.!Neste!mundo!
digital! infinito,! essa! é! a! forma! que! eles! encontram! de! aparecer,! de! não! serem!
transparentes.!Mas!para!que!isso!aconteça,!é!preciso!estar!atento!a!todo!o!tipo!de!



































tempo! e! não! uma! revelação! que! acontece! com!uma!mudança! de! vida! específica,!
como!em!um!casamento,!nascimento!de!um!filho!ou!graduação!na!faculdade.!Suas!
pegadas!digitais!são!grande!parte!disso.!Eles!se!representam!publicamente!quando!





O! Instagram! tem! um! papel! muito! importante! nessa! construção.! Os! jovens!
buscam!ter!um!perfil!na!rede!social!esteticamente!bonito.!Inspirados!em!outros!perfis!
muito!famosos,!eles!buscam!por!fotos!que!não!só!representam!a!sua!identidade!como!
também! que! sejam! visualmente! interessantes.! Essa! tendência! online, está!









identidades! pessoais! nos! perfis! do! Instagram! e! Facebook.! Segundo! um! estudo!
recente!(GABRIEL,!2018),!pelo!menos!64!por!cento!deles!dão!pausas!regulares!na!
presença!em!alguma!rede!social,!enquanto!34!por!cento!excluem!permanentemente!
seu! perfil! em! alguma! delas.! Entre! os! motivos! dos! desligamentos,! a! constante!
sensação!de!autodepreciação!e!a!percepção!de!haver!muita!negatividade.!A!noção!
de!que!as!redes!sociais!afetam!a!autoestima!aumenta!quanto!mais!nova!for!a!geração:!
Z,! 42! por! cento,! Y,! 31! por! cento! e! X,! 21! por! cento! (GIBSON,! 2016).! Quando!












em! que! entendem! que! podem!mudar! de! opinião! a! qualquer! momento,! tendem! a!







querem! deixar! que! isso! atrapalhe! os! planos! do! futuro.! Ao! contrário! da! geração!



































geração!X! porque! cresceram!em!meio! à! crise! econômica! deixada! pelas! gerações!
anteriores.!Entretanto,!seus!pais!ofereceram!melhores!oportunidades!financeiras!para!




vida! prazerosa.”! (CONSUMOTECA!LAB,! 2018,!A).! E! como!o! profissional! reflete! o!
pessoal,! entendem! que! é! possível! ter! carreiras! diferentes! ao! longo! da! vida.! No!
entanto,!sabem!que!de!alguma!forma!precisam!ter!uma!fonte!de!renda,!mesmo!que!
não! seja! através! de! um! trabalho! tradicional.! O! importante! é! não! fugir! do! objetivo!
traçado!para!o! futuro.!E,!para!chegar! lá,!procuram!fazer!algo!que!acreditam!e!que!






forma! que! ele! se! apresente.”! (CONSUMOTECA! LAB,! 2018a).! Logo,! eles!
compreendem!e!aceitam!melhor!as!diversidades!de!gênero!e!sexualidade!—!que!por!
sua! vez! é! vista! cada! vez! mais! como! uma! questão! de! experimentação! e! não! de!
definição! da! identidade.! Para! eles,! a! experimentação! é! parte! do! processo! de!
conhecimento! de! si! próprio.! Tal! entendimento! elimina! certas! “caixinhas”! pré7
concebidas!de!identidade!em!que!as!pessoas!precisam!se!encaixar.!O!consequente!
empoderamento! feminino! se! reflete! nos! sonhos! das!mulheres! Z.! As! jovens! dessa!
geração!estão!mais!interessadas!do!que!os!homens!em!ter!seu!próprio!negócio,!viajar!
e!ter!a!própria!casa.!(CONSUMOTECA!LAB,!2018a).!






































































































A! pesquisa! do! Instituto! Play! (2016),!mostra! que! essa! recente! geração! tem!
meninas! super! empoderadas! e! um! conceito! mais! livre! de! masculinidade,!

















Assim! como! as! gerações! passam!e! seus! valores! e!modos! de! viver! vão! se!
alterando,! a! publicidade! também! muda.! Em! diversos! sentidos:! os! meios! se!
transformam!(principalmente!com!o!desenvolvimento!da! internet),!a! forma!de! fazer!
publicidade!muda!e!o!conceito!sobre!o!público7alvo!também!se!modifica.!
De! acordo! com! Kotler,! Kartajaya! e! Setiawan! (2010,! p.! 3),! é! muito! clara! a!
evolução!do!marketing!como!um!todo!e,!dentro!dele,!os!conceitos!de!posicionamento,!



















































































fazer! isso! sozinhas.! Será! necessária! a! participação! ativa,! não! só! dos! seus!
consumidores! diretos,! como! de! todas! as! pessoas! e! outras! empresas! que!
compartilham!dos!mesmos!valores!(KOTLERr!KARTAJAYAr!SETIAWAN,!2010,!p.!12).!













inversão! da! Pirâmide! de! Maslow35! —! a! espiritualidade! vem! substituindo! a!
sobrevivência! como!necessidade!primária.!O!caráter!do!marketing! é!maior!do!que!
gerar! lucro! para! as! empresas,! pois! “O! lucro! resultará! da! valorização,! pelos!
consumidores,! da! contribuição! dessas! empresas! para! o! bem7estar! humano”!
(KOTLERr!KARTAJAYAr!SETIAWAN,!2010,!p.!22).!
Portanto,! a!mudança! do!marketing! para! as! empresas! afeta! suas! estruturas!
como!um!todo.!A!fim!de!estabelecer!uma!conexão!verdadeira!com!o!seu!público,!as!
marcas!precisam!ter!um!DNA!autêntico,!que!pode!ser!encontrado!na!diferenciação!
em! relação!a!outras!empresas! (KOTLERr!KARTAJAYAr!SETIAWAN,!2010,!p.! 39).!
Essa! diferenciação! faz! parte! do! que! os! autores! consideram! o! triângulo! do! novo!
marketing,! composto! por! marca,! posicionamento! e! diferenciação.! Esses! três!
elementos! compõem! a! identidade,! integridade! e! imagem! da! marca,! os! “3! I’s”! do!
Marketing!3.0!(KOTLERr!KARTAJAYAr!SETIAWAN,!2010,!p.!41).!












Os! influenciadores! digitais! são! um! grande! exemplo! disso.! Como! já! vimos,! os!We,
(WGSN,!2018,!p.!32),!grupo!que!faz!parte!da!geração!Z,!socializam7se!principalmente!
através! de! micro! comunidades, online,! nas! quais! compartilham! experiências! e!
opiniões.! Estamos! na! era! da! comunicação! horizontal,! “apenas! a! honestidade,! a!
















o! 4.0.! Não! há!mudanças! drásticas! deste! se! comparado! àquele.!O! que!muda! é! a!
intensidade!dos!fatos,!dada!a!evolução!do!universo!digital.!É!necessário!se!adaptar!a!
esse!novo!momento,!que!caminha!para!uma!indistinção!entre!online!e!offline.!Para!o!
consumidor,! tudo! faz! parte! da! mesma! experiência! com! as! marcas! ! (KOTLERr!
KARTAJAYAr!SETIAWAN,!2017,!l.!819).!
Segundo! Kotler,! Kartajaya! e! Setiawan! (2017,! l.! 253),! “[...]! as! marcas! não!
deveriam! mais! ver! os! consumidores! como! meros! alvos”.! Se! há! alguns! anos! as!




tecnologia,! os! consumidores! estão! se! tornando! cada! vez! mais! mídias! ativas! de!
comunicação.!
! É! possível! perceber! que! a! evolução! do! marketing! e! da! publicidade!
acompanhou! o! desenvolvimento! das! gerações.! Enquanto! o! Marketing! 1.0! era! o!


























Para! os! autores! (2010,! p.! 59),! nesse! novo! contexto! as! marcas! pertencem! aos!
consumidores.!A!missão!da!marca!é!a!missão!deles.!
! Além! disso,! a! nova! geração! de! consumidores! traz! consigo! uma! tendência!
grande! de! mobilidade.! Quando! se! interessam! por! algo! na! televisão,! buscam! nos!
dispositivos! móveis.! Dentro! das! lojas! físicas,! pesquisam! por! preços! online.! São!
nativos!digitais!que!gostam!de!comprar!em!lojas!físicas.!Eles!gostam!de!se!comunicar,!




rotina! corrida! dos! espectadores,! e! não! mais! os! espectadores! se! adequam! para!
consumir! uma! mídia! específica.! É! a! mesma! perspectiva! do! Marketing! 4.0.! O!




! Em! entrevista! para! Velasquez! (2015),! o! professor! de! comunicação! Sergio!





Nos! anos! 70! e! 80,! quando! alguém! dizia! que! gostava! de!
Roberto!Carlos,!outra!preferia!Chico!Buarque!e!era!possível!
traçar!um!perfil!com!informações!simples.!Hoje,!no!entanto,!a!
mesma! pessoa! gosta! de! funk,! rock,! sertanejo.! Símbolos!
tradicionalmente!usados!para!alcançar!a!classe!A!podem!ao!





pautada! pela! mídia! programática36,! capaz! de! encontrar! públicos7alvo! específicos!

















relacionamento! com!os! consumidores! é! colaborativa,! em!que! estes! deixam!o! seu!
papel!de! receptores!e!passam!a!construir!soluções!e!produtos! juntamente!com!as!






Como! mencionado! no! capítulo! 2.1.1! deste! trabalho,! a! geração! X! tem!
fundamental!importância!para!a!economia!brasileira.!Apesar!de!responder!por!mais!







pela! indústria! da! comunicação,! que! cria! e! veicula! cada! vez! mais! as!


























as! coisas! confusas! para! as! marcas! e! os! publicitários,! no! que! diz! respeito! às!
plataformas!mais!eficazes!para!conversar!com!esse!público.!E!a!resposta!para!um!
alcance!efetivo!parece!estar!justamente!nessa!hibridez!(KLARA,!2016).!
Em! uma!matéria! escrita! para! o! site,Marketing,Mag,! Rebecca!Harris! (2016)!
entrevistou!a!analista!sênior!de!pesquisas!do!Yahoo!Canada,!Shannon!Kelley.!Para!
ela,!é!recomendado!que!as!estratégias!de!marketing!que!busquem!atingir!a!geração!
X! sejam! pensadas! em! um! cenário! de!multi7plataformas,! através! de! dispositivos! e!
conteúdos!variados.!
!
While,Gen,X, tunes, into, online, channels, for, news,, product, information,and,
entertainment,, these, individuals, also, use, the, radio,, television, and, print, at,





eDcommerce, (GRUPO!ABRIL,! 2017,! p.! 6).! De! acordo! com! dados! levantados! pelo!
relatório!Webshoppers,!do!eBit,!a!idade!média!dos!compradores!online!é!de!43!anos!







































consumidores! da! geração! Y! estão! preocupados.! O! professor! de! comunicação! e!
sustentabilidade!da!ESPM7Rio,!Guilherme!Costa,!explica!essa!questão!em!entrevista!
para!Marcela!Sorosini!e!Letycia!Cardoso,!publicada!n’O!Globo!(2018).!Para!ele,!os!
millennials! têm!um! interesse! em!entender! o! que! se! está! consumindo! junto! com!o!



















problemas!não!esperados,! como!custos!extras,! produtos! com!defeito,! ou!qualquer!
coisa! que! lhes! custem! dinheiro! ou! tempo! desnecessários.! Em! um! cenário! de!
concorrência!ferrenha,!se!posicionar!bem!em!relação!a!essas!questões!é!essencial!
para!as!marcas!que!queiram!ter!sucesso!entre!os!millennials.!




















and, services, with, producers., The, concept, of, a, brand, is, forever, changing,
because,of, them.,Companies, can,now,understand,how, to, redesign,a, total,

















determinado! momento! de! suas! vidas:! esses! jovens! nunca! experimentaram! outra!
maneira!de!comprar!(CENTER!FOR!GENERATIONAL!KINETICS,!2018,!p.!23).!
De!acordo!Gian!Kojikovski!(2017),!em!matéria!publicada!na!Revista!Exame,!a!!




Eles! estão! afetando! as! empresas! não! só! pelo! poder! de! compra,! mas!
principalmente!pela!influência!que!exercem.!“A!sociedade!valoriza!cada!vez!
mais! a! juventude! sobre! a! sabedoria.! Os! pais! dessa! geração! estão! mais!
próximos!e!se!identificam!mais!com!os!filhos!do!que!as!gerações!anteriores.!
Os! Zs,! portanto,! já! nascem! com! um! poder! de! influência! enorme”,! diz! a!
americana!Kit!Yarrow,!psicóloga!especialista!em!consumo!e!autora!de!livros!
como! “Geração! compra:! como! os! jovens! estão! revolucionando! o! varejo”!
(KOJIKOVSKI,!2017).!
!
! Devido! a! tamanha! influência,! devemos! cada! vez! mais! observar! uma!
transformação!na!maneira!como!a!sociedade!como!um!todo!consome.!Por!conta!de!






já! é! evidente! e! definitiva.! Basta! observar! o! sucesso! de! empresas! que! tomaram!a!
dianteira! com! negócios! voltados! a! esse! perfil,! como! Uber,! Netflix! e! Spotify!
(KOJIKOVSKI,! 2017).! Os! jovens! pertencentes! a! esse! grupo! não! têm! medo! de!
experimentar! novos! modelos! de! negócio,! que! talvez! as! gerações! passadas!
considerassem!arriscados!demais!(KOTLERr!KARTAJAYAr!SETIAWAN,!2017,!l.!523).!
! A!Consumoteca!Lab!(2018b)!aponta!uma!importante!característica!de!consumo!
da! geração! Z.! Embora! assumam!que! comprar! é,! sim,! uma! forma! de! lazer,! e! que!
compram! algumas! vezes! mais! do! que! precisam,! também! consideram! importante!
problematizar!a!cultura!do!excesso.!A!alternativa!encontrada,!como!indica!a!pesquisa,!
é!continuar!comprando,!mas!tentar!fazer!isso!da!maneira!mais!consciente!possível!—!
























deve! vir! da! maneira! como! estas! marcas! e! empresas! são,! de! fato,! e! não! como!
aparentam! ser.! Como! aponta! Kojikovski! (2017),! “não! cola!mais! colocar! um! rótulo!
verde!num!produto!que!degrada!o!meio!ambiente!ou!instalar!uma!mesa!de!pingue7

























































IT., Good, job.”43,! demonstrando! que! concorda! com! a! falta! de! originalidade! das!
campanhas!publicitárias.!Outro!usuário,!icinemaker,,comentou!“Great!,Everyone,in,the,





Essa! campanha! traz! um! aprendizado! importante! sobre! o! reflexo! do! estudo!












e!prática,! e!por! isso!eles! se! interessam!muito!mais!do!que!outras!gerações!pelas!
informações!do!produto.!Além!disso,!eles!preferem!observar!relações!com!a!vida!real!



















de! campanhas,! do!ponto!de! vista!das!pessoas!da!geração!X!e!da!geração!Y.!De!











































































a! atenção!para! a! dimensão!e! importância! do!evento.!Entretanto,! a!maneira! de! se!
comunicar! com! públicos! diferentes! que! têm! um! mesmo! objetivo! final! é! distinta:!
“Gerações!diferentes!podem!ser!atraídas!pelo!mesmo!assunto,!mas!em!boa!parte!das!
vezes!não!falam!a!mesma!língua”!(GRUPO!ABRIL,!2017,!p.!9).!
Infelizmente,! algumas! marcas! tiveram! que! compreender! os! efeitos! dessa!
disparidade! entre! gerações! através! das! reclamações! dos! próprios! consumidores.!
Tapscott!(2009,!p.!80)!comenta!sobre!o!movimento!que!a!Unilever!sentiu!depois!de!
lançar!uma!nova!campanha!para!Dove,!em!2006.!Em!“Evolution”48,!acompanhamos!
























comunicação! vazia.! Aquilo! que! é! difundido! pela! marca! precisa! ser! verdadeiro! no!
coração!do!seu!negócio.!
Depois! disso,! demorou! alguns! anos! para! que! a! transformação! pudesse!
acontecer.! “Find, your, magic”50! foi! a! campanha! de! reposicionamento! da! Axe!
mundialmente.!Em!entrevista!à!Propmark!(2016),!a!gerente!de,marketing!da!marca,!





















































Desde! então,! a!marca! foi! adicionando! pequenas!mudanças! na! sua! comunicação,!
trazendo! mulheres! em! primeiro! plano,! bem! como! pessoas! que! representam! a!
diversidade!de!raças!e!estilos,!como!na!campanha!para!o!verão,!“Verão!Skol.!Viva!a!
diferença”53.!
No! entanto,! a! grande! mudança! só! aconteceu! dois! anos! depois! daquela!
polêmica,! em! 8! de! março! de! 2017,! Dia! Internacional! da! Mulher.! A! campanha!
“Reposter!Skol”54!(Figura!9)!convidou!seis!ilustradoras!para!refazer!cartazes!sexistas!
e!machistas!do!passado!da!própria!marca.!O!filme!que!mostra!a!ação!começa!com!a!




mostrar! ao! público! que! erramos,! sim,! mas! que! esse! pensamento! já! faz! parte! do!
passado”.!Ele!ainda!acrescentou!que!é!um!incômodo!para!a!agência!o!fato!de!imagens!
de! campanhas! antigas! permanecem! eternas,! por! conta! da! internet.! Por! isso,! é!

















Em! entrevista! para! Seta! (2017),! a! diretora! de! marketing! da! Skol,! Maria!



























! Em! entrevista! para! Caetano! (2017),! a! diretora! de!marketing! da! Skol,! disse!
também! que! na! estratégia! de! marketing! e! de! produto! da! marca! eles! procuram!
compreender! não! só! quem!é! o! seu! consumidor,!mas! também!quem!ele! quer! ser.!
Portanto,!o!posicionamento!da!marca!é!a!junção!tanto!nos!valores!da!empresa,!que,!
a! partir! do! Carnaval! de! 2015! foram! repensados,! com! a! transformação! do!
comportamento!do!consumidor,!muito!mais!ativo!em!causas!dos!direitos!humanos!e!
no!relacionamento!com!as!marcas.!Para!Albuquerque!(CAETANO,!2017),!o!papel!da!
comunicação,!nesse!contexto,! é!muito!maior.!É!promover!o!debate!e! influenciar! o!
futuro.!




fase! tem!sido!muito! boa.!Em!2016,! quando!a!marca! começou!a!mudar,! ela! ainda!
recebia!muitas!críticas.!Mas!agora,!em!2018,!o!posicionamento!se!tornou!mais!sólido!








vida! desses! jovens! (MORNING! CONSULT,! 2018).! Um! exemplo! recente! disso!























banco! de! imagens!Getty, Image,! mostrando! que! de! fato! aquilo! não! era! verdade.!
Rapidamente,!a!marca!apagou!todas!as!postagens!envolvidas,!mas!já!era!tarde,!visto!
que!internautas!já!haviam!tirado!prints!da!conversa!entre!marca!e!usuário.!
Quando! se! trata! de! publicidade! e! teoria! geracional,! outro! ponto! crucial! é! o!
entendimento!dos! formatos,!ou!então!dos!meios.!Essa!questão! fica!cada!vez!mais!
clara!por!conta!da! tecnologia.!Segundo!Newman!(2015),!os!meios! tradicionais!não!
impactam! se! não! forem! utilizados! através! de! um! plano! de!mídia! segmentado! por!
outros!meios.!O! ponto! chave! é! construir! uma! comunidade! fortalecida! em! volta! da!
marca.! Isso!porque!os!millennials! sabem!de! tudo!e! tudo!procuram.!Caso!a!marca!
estabeleça!um!relacionamento!de!confiança,!eles!farão!parte!da!comunidade!e!serão!
fiéis! a! ela.! Essa! comunidade! é! formada! por! celebridades,! influenciadores! sociais,!
amigos!e!família!que!eles!confiam.!!
Um! exemplo! disso! é! a! sucesso! de! novas! marcas! digitais! como! o! Yelp,!











arquétipo! do! explorador59! uma! identificação! pessoal,! a! nova! geração! está! mais!








































o! local.!Ao!mesmo! tempo!em!que!a! cultura!global! se! torna!homogênea,! atingindo!































! As! características,! também! apontadas! pela! Consumoteca! (2018b),! que!
traduzem!como!a!geração!Z!enxerga!a!sua!própria!identidade!dentro!da!publicidade!
se! encaixam!muito! bem.!A! consultoria! chama! de! “mashup, culture”,! termo! que! diz!



















se! uniram! na! hashtag! #MarcasAliadas66,! uma! campanha! de! apoio! ao! movimento!
LGBTQ+,!na!qual,!simbolicamente,!cada!marca!doou!uma! letra!do!seu!nome!para!















human, rights,, race, and, sexual, orientation67! (FUTURECASTr! BARKLEY,!
2017,!p.!18).!!
!



























usuário.! No! caso,! podemos! relembrar! a! tendência! global! de! personalização! de!
produtos,! serviços! e! conteúdo.! Não! necessariamente! essa! tendência! seria! uma!
preferência!apenas!desses! jovens,!mas!ela!acontece!de!uma!maneira!geral.!Além!






dizer! quem! somos.! Ninguém! quer! parecer! mais! um! na! multidão.! Isso! dá!
margem!para! a! valorização! de!marcas! pequenas,! que! promovem!a! renda!




de! marcas! em! espaços! conjuntos,! como! um! suporte! às! marcas! locais! e!
independentes.!
! A! partir! dessa! análise! de! exemplos! de! posicionamento! e! comunicação! de!
marcas,!é!possível!perceber!que!o!comportamento!das!novas!gerações,!a!princípio,!



















demandas! do! consumidor! ativam!mudanças! na! comunicação! das!marcas! e,!mais!
profundamente,! mudança! no! cerne! dos! negócios.! Novos! métodos! e! inovações!








século! 21! trouxe! para! a! questão! geracional! a! certeza! de! que! a!maior!mudança! é!
trazida!pela!ciência!e!pela!evolução!da! tecnologia.!A! forma!que!os! jovens!de!hoje!









Logo,! as!marcas,! além!de! compreenderem!que!a! progressão! da! sociedade!
gera! novas! questões! no! âmbito! das! gerações,! precisam! principalmente! utilizar! os!
novos!meios!a!seu!favor.!E!é!por!conta!deles!que!a!publicidade!muda!muito!rápido.!
Essa!demanda!que!chega!através!da!nova!leva!de!jovens!vem!para!melhorar!o!papel!










Diante! de! muitos! pesquisadores,! artigos,! empresas! e! profissionais! que! se!
dedicaram!até!hoje!a!entender!a!questão!geracional!na!atualidade,!nos!deparamos!
com!diversos!contrapontos!acerca!do!tema.!Antes!da!geração!millennial,!existia!maior!
consenso! dos! estudiosos! da! área! quanto! às! características! em! um! certo! grupo!














tiveram! mais! subsídios! e! histórico! de! gerações! passadas! para! utilizar! como!
referencial.!Sobre! isso,! foi! descoberto! que!muitas! características!atribuídas!a!uma!
geração!na!verdade!eram!manifestações!da!adolescência,!perenes!em!qualquer!outro!





















Tal! temperamento!é!o! incentivo,! inclusive,!para!diversas!pesquisas!sobre!as!
gerações!na!área!de!administração!e!recursos!humanos.!De!acordo!com!Shaw!(2016),!
essa!fase!compreende!dos!18!até!os!27!anos!e!a!geração!baby,boomer,foi!a!primeira!
a! experimentá7la!—! de! forma! uma! forma! mais! sutil.! Ela! é! caracterizada! por! três!




































Isso! está! acontecendo! porque! diferentemente! de! tempos! atrás,! quando! a!
globalização!ainda!tinha!um!papel!menos!representativo!na!vida!das!pessoas,!hoje!
existe!uma!multirealidade!pungente.!Zygmunt!Bauman! (2001),!Stuart!Hall! (2006)!e!
Canclini! (2010)! tentaram! traduzir! a! nova! realidade! da! sociedade! pós7moderna,!























De! acordo! com!Bauman! (2001,! p.! 44)! a!modernidade! pesada! estava!muito!
calcada! no!modelo! de! capitalista! e!material! de! Henry! Ford,! firmado! na! conquista!
territorial!e!de!poder!dentro!dos!muros!industriais.!Ou!seja,!uma!sociedade!espacial.!
A!modernidade!líquida!trouxe!o!capitalismo!oposto,!aquele!leve,!que!inclui!nada!mais!
que!pasta,! telefone!celular!e! computador!portátil.!Bauman! (2001,!p.!91)! conecta!a!












limites! entre! certo! e! errado! não! estão! mais! à! vista.! Portanto,! poucas! coisas! são!
predeterminadas.!(BAUMAN,!2001,!p.!47).!
!








paralelo! entre! a! sociedade! sólida! e! líquida,! também! diferencia! a! construção! da!
sociedade! sobre! o! indivíduo.! Para! ele,! antes! éramos! projetados! para! sermos!




cidadãos! na! modernidade! globalizada.! É! sinônimo! de! identidade! e! diferenciação.!





modernas! como! híbridos! culturais! (HALL,! 2006,! p.! 62).! A! partir! desse! contexto,!
surgiram!diversas!discussões!sobre!como!o!“local”!e!as!identidades!nacionais!foram!
afetados!por!uma!cultura!global.!Como!contratendência,!foi!apontado!também!que!a!
cultura! local! seria!muito!mais! valorizada.!O!que! foi! descoberto,! na! verdade,! é! um!
equilíbrio! entre! as! duas! realidades:! o! deslocamento! das! identidades! centradas!
nacionais,!sem!o!triunfo!do!“global”!(HALL,!2006,!p.!78).!
Canclini!(2010,!p.!32)!também!percebe!que!agora,!a!cultura!é!um!processo!de!



















! Na! prática,! as! teorias! geracionais! começaram! a! serem! afetadas! pela!
globalização!porque!essas! duas! têm!as!mesmas!premissas:! o! tempo!e! o! espaço.!
Sobre! isso,!Bauman!(2005,!p.!95)!analisa!que!atualmente!somos!dependentes!uns!
dos!outros!e,!portanto,!somos!todos!vulneráveis!e!inseguros.!Isso!quer!dizer,!enquanto!
a! globalização! dava! seus! primeiros! passos,! as! gerações! eram! também! pouco!
afetadas.!Hoje,!é!diferente.!Segundo!Canclini!(2010,!p.!45),!antes!da!globalização,!as!
identidades! eram!muito! fixadas! aos! símbolos! nacionais.! Ou! seja,! territoriais! e,! na!

























trata! do! conceito! de! geração, enquanto, realidade.! Essa,! se! caracteriza! pelo!
compartilhamento!da!mesma!faixa!etária,!no!mesmo!momento!histórico!e!espacial.!
Ou!seja,!o!compartilhamento!da!mesma!comunidade.!Hoje,!é! impossível!utilizar!as!
definições! de! Mannheim,! a! não! ser! em! comunidades! isoladas! da! globalização!
mundial.! A! realidade! da! geração! baby, boomer! e! da! X! está! mais! próxima! desse!
conceito!do!que!a!millennial!e!a!Z.!Ainda!que!no!Brasil,!por!exemplo,!as!duas!primeiras!
tenham! consumido! e! se! influenciado! pela! cultura! americana,! estavam!muito!mais!
ligadas!de!acordo!com!uma!unicidade!da!realidade!socioeconômica!brasileira.!





gerações! as! identidades! se! organizam! menos! em! torno! dos! símbolos! histórico7
territoriais,! os!da!memória!pátria,! do!que!em! torno!dos!de!Hollywood,!Televisa!ou!
Benetton”.!!
É! possível! observar,! portanto,! um! conflito! entre! a! teoria! geracional! e! o! que!
entendemos!como!a!identidade!do!indivíduo.!Ainda!de!acordo!com!Canclini!(2010,!p.!
131),! “Hoje! a! identidade,! mesmo! em! amplos! setores! populares,! é! poliglota,!
multiétnica,!migrante,!feita!com!elementos!mesclados!de!várias!culturas”.!Esse!conflito!
acontece!porque,!com!a!circulação!de!pessoas,!mensagens!e!capitais!cada!vez!mais!
livres,! nos! relacionamos! com!muitas! culturas! (CANCLINI,! 2010,! p.! 131).! Logo,! as!






Na!modernidade! líquida,! o! tempo! dita! as! regras! do! jogo.! E! como! o! estado!
líquido!da!matéria,!ser!moderno!é!nunca! ficar!parado,!não! reconhecer!o!eterno.!O!







sujeito! —! dependente! exclusivo! dos! poderes! sociais! —,! torna7se! individualizado,!
transformado!em!o!único!responsável!pelo!próprio!destino.!Portanto,!vive!a!angústia!
da! construção!da!própria! individualidade,! que,! como!os! líquidos,! também!está! em!
constante!mudança!e!evolução.!Na!modernidade! líquida,!a! individualidade! traz!um!
peso!sobre!a!responsabilidade!por!aquilo!que!é!conquistado!(ou!deixa!de!conquistar)!
caracterizando!uma!sociedade!privatizada!(BAUMAN,!2001,!p.!11).!










No! contexto! de! nossos! avós,! a! solidez! da! modernidade! pré7determinava!
padrões!de!classe!e!gênero!como!“fatores!naturais”!e!inerentes!do!sujeito.!Projetava7
se! sobre! o! indivíduo! a! necessidade! de! se! adaptar! em! um! desses! padrões,!









cultural.! Todavia,! atualmente! somos!mais! definidos! pelo! consumo! e! comunicação!




















das! identidades! atuais! um! fato!muito! recente.! De! acordo! com! Hall! (2006,! p.! 12),!
estamos!aprendendo!a!compreender!há!pouco!tempo!sobre!a!qualidade!fragmentada!
do! indivíduo,! composto! de! várias! identidades,! algumas! vezes! contraditórias! e! não!
resolvidas.! Portanto,! para! ele! (2006,! p.! 39),! ao! invés! de! falar! de! identidade,!









vemos! cada! vez!mais! uma! desconstrução! da! identidade! por! conta! da! liquidez! do!
mundo!globalizado.!Quanto!mais!a!vida!social!torna7se!mediada!pela!cultura!global,!
mais! as! identidades! se! tornam! desvinculadas! de! aspectos! espaciais! e! histórico7
temporais.!Isso!provoca!uma!gama!extensa!de!possibilidades!de!identidades!a!serem!
escolhidas!(HALL,!2006,!p.!75).!Bauman!(2001,!p.!62)!chama!esse!processo!de!“ir!às!
compras! no! supermercado! de! identidades”,! que! dá! a! sensação! de! uma! suposta!
liberdade.!




































na! qual! várias! pequenas! bolhas! nascem! todos! os! dias,! com! suas! características!
próprias!e!se!conectam!a!outras!bolhas.!Quando!elas!explodem,!transformam!nosso!
conceito!de!vida!(SLOTERDIJK!apud!CORTAT,!2017b).!!
! Não! existem! experiências! similares! a! esse! contexto! que! estamos! vivendo!
agora,!visto!que!o!ser!humano!é!preguiçoso:!não!gosta!de!mudar!e!tampouco!gosta!
de!se!adaptar!(CORTAT,!2016).!O!afastamento!da!bolha!original!gera!um!conjunto!de!








trazer! de! volta! a! noção! de! bolha! original,! fazendo! com! que! a! noção! de! espuma!
desapareça!(CORTAT,!2017b).!Um!exemplo!disso!é!a!onda!conservadora!que!está!
elegendo! presidentes! por! todo! mundo,! como! o! Trump! nos! Estados! Unidos! e! o!





Cortat! (2018),! "Nós! estamos! vendo! mais.! Mais! camadas,! mais! perspectivas.!
Sobreposições! de! realidades! interligadas! a! sistemas! relacionais! complexos! como!
indivíduos,! sociedades,! corporações,! mídia,! governos,! organizações! e! meio!
ambiente".!
! A! partir! desses! conceitos,! Cortat! (2017c)! criou! sua! própria! definição! das!
complexas!relações!da!atualidade.!Ela!entende!que!vivemos!realidades,sobrepostas,!
que! acontecem! ao! mesmo! tempo! e! correlacionam7se.! Estas,! existem! de! forma!
vertical,!uma!sobre!a!outra.!Em!sobreposição,!as!realidades!aumentam!as!suas!áreas!










Enquanto! o! último! se! refere! a! uma! modernidade! passada! sólida,! Cortat! (2017a)!
chama!de!realidade!rígida.!Sobre!isso,!ela!diz!que!na!realidade!rígida!a!identidade!era!


























que!unem!a! identidade.!Por! isso,!a!arte!de!conviver!com!a!diferença!é!uma! tarefa!
difícil.!Por!outro!lado,!a!complexidade!da!leveza!e!pluralidade!atual!não!é!uma!coisa!
negativa!aos!olhos!de!Cortat.!De!acordo!com!ela!(2017c),!a!complexidade!não!é!um!
problema,! mas! sim! a! solução.! Isso! porque! o! futuro! vai! demandar! cada! vez!mais!





ou! a! fragmentação! dos! comportamentos.! Atualmente,! para! Cortat! (2017b),! as!
identidades,! bem! como! outras! áreas! afetadas! pela! tecnologia,! são! múltiplas! e!
conectadas!entre!si.!Não!existe!um!modelo!definido!para!cada!uma!delas.!Ou!seja,!
para! a! pergunta! que! eles! fizeram,! Cortat! responde! que! podemos! enxergar! uma!
realidade!cada!vez!mais!heterogênea.!E!isso!não!é!uma!coisa!ruim.!
!O!problema!da!comunicação!e!do!marketing!de!uma!maneira!geral,!é!a!busca!






























são! rótulos! facilmente! conectáveis!à! juventude! (e,! inclusive,! estão!presentes! tanto!
quanto!em!outras!gerações).!
Sobre!esse!mesmo!tema,!o!artigo!da!Harvard!Business!Review!(PFAU,!2016)!
mostrou! porque! insinuar! que! "os!millennials! são! diferentes"! gera!muito! lucro.! São!
consultorias,! palestrantes,! empresas,! autores! e! especialistas! tentando! comprovar!
esse! ponto! e! ganhando!muito! dinheiro! com! isso.! Longe! do! que!muitas! pesquisas!
quiseram!comprovar,!conclui7se!que!os! funcionários!das!empresas!são!muito!mais!
parecidos!do!que!diferentes!entre!si.!Segundo!Pfau!(2016),!"To,the,extent, that,any,
gaps, do, exist,, they, amount, to, small, differences, that, have, always, existed, between,
younger,and,older,workers,throughout,history,and,have,little,to,do,with,the,Millennial,
generation, per, se73".! Como! apontado! anteriormente! no! capítulo! das! gerações! e!











características! que! hoje! chamam!a! atenção! para! os!millennials,! por! exemplo,! são!
características!da!juventude.!De!acordo!com!Shaw!(2016),!agora!também!temos!que!
ponderar!a!emerging,adulthood.!
A! comparação! de! realidades,! consequentemente,! é! fundamental.! Olhar! as!
gerações! através! de! diversas! lentes,! pontos! de! contato! e! considerar! a! sua!
humanidade!é!trazer!relevância!para!o!tema.!Um!recente!estudo!pela!plataforma!de!
pesquisa! de! mercado,! o! Facebook! IQ! (2017)! corrobora! com! a! opinião! de! Cortat!
(2017a)! sobre! a! visão! de! mundo! em! realidades! sobrepostas.! De! acordo! com! o!
Facebook!IQ!(2017),!barreiras!tradicionais!estão!sendo!rejeitadas,!principalmente!em!
relação! às! identidades.! "Em! vez! disso,! elas! adotarão! cada! vez! mais! formas! de!





essas! são! as! três! coisas! que! a! gente! precisa! trazer! para! o! jogo! no! mundo! de!
realidades!sobrepostas![sic]".!Profundidade!é!a!essência!do!que!a!teoria!geracional!
precisa! trazer! para! compreender! a! realidade! líquida!e!as! conexões!de!espuma.!E!
como!profundidade!compreende7se!também!analisar!outras!bolhas!a!sua!volta,!já!que!
essas! também! são! referencial! para! a! bolha! em! evidência.! A! comunicação,! nesse!
contexto,!torna7se!ferramenta!fundamental!para!lidar!da!melhor!maneira!com!essas!

























precisamos! analisar! também! os! grupos! adjacentes! e! sermos! céticos! quanto! aos!
resultados.!Isso!porque!as!realidades!de!indivíduos!dentro!de!uma!mesma!geração!
são!cambiantes.!
Ainda! que! a! teoria! clássica! de! Mannheim! (1982)! não! conseguiu! ter!
acompanhado!por!completo!as!mudanças!estruturais!da!sociedade,!ela!não!deixou!de!






































tentar! reduzi7lo! a! qualquer! tendência! simples! de! conduta,! que! contrastaria! com!
tendências! anteriores,! é! simplista,! simplificador! e! equivocado”.!Assim! como!nosso!
mundo!exterior,!o!nosso!mundo!interior!é!repleto!de!camadas!e!diferentes!dimensões.!
Por! dentro,! nós! também! somos! consequências! da! sobreposição! de! realidades!
interligadas!a!sistemas!relacionais!complexos!(CORTAT,!2018).!Esse!entendimento,!
de!fato,!a!teoria!geracional!seria!muito!prepotente!em!tentar!entregar.!
Assim! sendo,! o! conceito! funciona! como! um! guardaDchuva:! ele! engloba! o!
entendimento! do! grupo! ou,! então,! da! contemporaneidade,! de! forma! macro.! Esse!
modelo! pode! ser! combinado! com! diversas! outras! relações! comportamentais,!
deixando! as! pesquisas! sobre! um! grupo! específico! ainda! mais! ricas.! Para! isso,!
segundo!Cortat!(2018),!não!existe!uma!fórmula,!um!molde!pronto.!Precisamos!estar!
aptos! a! aplicar! as! características! das! gerações! a! realidades! diversas! e!múltiplas,!
relacionando!a!teoria!com!uma!visão!em!paralaxe.!!
! Tais! aprendizados! contribuem! muito! para! o! estudo! da! teoria! geracional!
aplicado!à!publicidade,!visto!que!muitos!profissionais!trabalham!com!esses!conceitos!
de!forma!irresponsável,!estereotipando!um!público7alvo!muito!mais!complexo!do!que!
















Grandes! autores! não! puderam! ser! tão! bem! utilizados! porque! seus! exemplos!








trabalho,! conclui! que! pertenço! a! geração! millennial! e! isso! me! trouxe! alguns!
aprendizados!importantes.!Entendi!que!teorias!muito!precisas!e!irredutíveis!não!são!
factíveis!porque!tais!características!dependem!de!fatos!inerentes!a!cada!pessoa.!Isso!
porque,!provavelmente!se!eu! tivesse!nascido!em!algum!país!desenvolvido,! já! teria!
acesso!à!internet!desde!pequena,!o!que!me!deixaria!muito!mais!próxima!em!ser!uma!





modernidade! líquida!e! realidades!sobrepostas!dentro!da! teoria!geracional.!A! teoria!
geracional!compreende!grupos!que!não!são!preto!no!branco,!homem!e!mulher,!oito!
ou! oitenta.! Dentro! dessa! gama! de! possibilidades! infinitas,! apenas! uma! coisa! não!
muda:!a!relação!com!os!meios!e!a!tecnologia.!Essa!característica!é!muito!inerente!a!




as! coisas! eram! boas! de! verdade”.! Mas! as! gerações! mais! velhas! é! que! não!







relacionaremos! emocionalmente! com! as! coisas! “do! nosso! tempo”.! Em! cada!
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